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O RECOPILADOR 

LIBERAL. - 

A vil ambição do mando presta auxilio à tyrannia , se deixa 
escravisar para domuiar 3 entrega os Povos para participar dos 

\seus despajos, e renuncia a honra para obter dignidades, e ti~ 
tilulos. (lliyyAL,) . 
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0h dia 7 de Setembro! dia que em for- 
tuna nos trouxestes, e somente nos trquxes- 
te o nome de independentes!, dia cuja re- 
cordação tem sido assás festejada!, dia em 
que os bons Brasileiros possuídos no intimo 
d'alma de uma paixão fervorosa de conten- 
tamento, tèem prasenteado o nome j e se não 
tèem importado com a realidade S, (tal e a 
nossa boa indole e condição) dia em que os 
malvados mostvaiídò—nos venenosos risos de 
júbilo, appresentão-nos novos caxopos em que 
nosso divagante baixei continuamente está bo- 
iando sem vencel-os, e sem segmr o verda- 
deiro rumo; 'e porisso nunca alcançando o 
porto do salvamento, ou a praia da LIBER4' 
DADE ! ! ! Tal qual descrevemos , tal qual 
tem sido tua sorte —Brasil —deixai pois de 
quimeras ^ deixai pois de abstracções , e bus- 
cai mais realidades, e intrinsico gcso do bem, 
a que aspiraes; não vds deixeis pois mais llludir. 
Lançai, Brasileiros, lançai um golpe de vista 
sobre- as paginas da historia antiga e moder- 
na , d'alli apprendereis e conhecerás que mes- 
mo os Povos do escuro século de ferro gos- 
tarão mais de realidades^ vède qüe obtive- 
rão o nome de qTassicos da liberdade os Gre- 
gos , os Romanos, ou essa grande Roma, ou 
a Grécia no tempo das fabulas, como sou- 
berão dar devido, e valioso apreço ás suas 
fortunas , desfruta ndo-as , quando valiosas, e 
desconfiando quando fictícias»- Yède a histo- 
ria da America do Norte, á historia finalmente 

- (para não fastidiarmos os Leitores) dessa Ame- 
rica que soube faser ^ e bem -basear sua lu-* 
dependência j essa America de AVasbington 
que basta para nos hbrisontar j. ella sem- a 
ampla estrada do exemplo soube caminhar 
ao verdadeiro ponto de sua fortuna , e nós 
com elle de fresco ante os olhos seguimos 
um caminho tortuoso, tonfando os-aomesJpelas 
cousas. Brasrjejros , bàsta^. vède bem accèso o 
íprol que vos deve -guiar. Terra de W asin ng 
toa , vemi áJ nossa" presença , mostra !a ex- 
traordinária metliamorfose de vossa-sqrto; mos 

tra como em 1764 vendo-vos obrigada e su- 
jeita a um privilegio exclusivo de vossa me- 
trópole j respeito á venda de vossas merca- 
dorias j soubestes ter a resolução de não com-i 
arardes matéria; de luxo aos Ingleses; Esta 
resolução'foi tomada pelos negociantes de Bos- 
ton , e'depois adoptada por muitas outras Ci- 
dades, O Governo Inglez conhecendo , e ten- 
do já tomado seu pulço , buscou um meio de 
traição «-'iIlusão, como coricedéndo o com- 
mercio com as Antilhas y carregándo-lhe po- 
rem os direitos que os punha a par da pro- 
hibição; taes direitos ^ e tal concessão forão 
recebidos, e olhados com recta e àjüstadr 
vista, ella dispertou a indignação bem como 
muitas outras circunstancias,'esta indignação 
Promoveu medidas justas, adquadas, e pre- 
parativas iestas medidas 'derão e tiverão um 
resultado justo e valioso, A resistência, pois, 
essa lei santa para impedir e oppor barreira 
ao sanhudo desptílismo se desenvolveu , e os 
nossos vesinbos do Norte de todo se prepa- 
rão para -ella érri 1765 com o designio de 
vencerem ou espirarem com a Paliia. EUes 
formarão uma associaçãoem 29 de Maio de 
1766, intitulada — Filhos da Liberdade — e 

"a qual ramificou, e difiíndio coramunicando 
por toda a parte, com, a rapidez do raio de 
luZj os sêus princípios de liberdade. Tal era 
.0 patriotismo, e patriotismo valioso, que quan- 
do appareceu o papel sellado com novos im- 
postos , as embarcações poserão^ geralmente 
bandeiras a meio páo, os sinos forão cobertos 
de bâètas pretas, e dobravão a defuntos. Ap- 

.parecerão numerosas reuniões, e principalmen- 
te nã Philadelpíiia,- e Ne^V York correndo Com 
os-cobradores dos impostos ^ te que perse- 
guidos se dimititrão. Figuras alegóricas appa- 
recerão em Boston, as qüaes depois de le- 
vadas por a Cidade erão enforcadas em uma 
arvoiej e a esta lhes derão o nome de—Ar- 
vore da Liberdade. — O papel sellado, a pri- 
meira carga dos novos impóstos ioi arrebata- 
do-pelo Povo, e queimado por elle publica- 
mente. Em NeW.York se convocou immedia- 
tamente uma Assembiéa, das pessoas mais q&S- 
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..eeituosas e só escolhidas pelo saber e virtu- 
des ? a qual conservando intimas relações , com 
os outros estados, ligou-se mutuamente com 
a associação dos — Filhos da Liberdade — as^ 
sás numerosa nesse tempo* As folhas publi-^ 
cas trabalhavão em vulgarisar e difundir nas 
doutrinas de Liberdade, e a appresentarem- 
nás com todas as belesas de que são orna- 
das. Os Póvòs começarão a ter ideas dos pro- 
veitos a que ellas os levarião; e principiarão 
a saboriar seus prineipios, e este sabor des- 
pertando nelles mais e mais co desejo de che- 
garem a um ponto onde esta Liberdade fi- 
sesse pausa, e respeitasse o direito de Socie- 
dade, casando-as, e identificando-as. Alguns 
principaes CidadãosdeBoston appresentarão na 
Sociedade dos — Filhos da Liberdade —uma 
proposta para confederar todas as Colonias de 
seus estados, e a reunião de um Congresso 
para onde todos mandarião seus Deputados, 
e cuja primeira obrigação que lhe impunhão 
era oppor-se a execução de todas as Leis que 
não tivessem o cunho de Liberaes. Este Con- 
gresso reunido em MfW York á de Outubro , 
abria sua estrada da salvação, publicando uma 
declaração dos direitos dos Cidadãos Ameri- 
canos. Estes prelúdios de uma tão espantosa 
tevolução, tiverão muito apoio, e coadjuva- 
cão de msã Sociedade PhilantFopica, que soe- 
correndo a ilumanMade ^pobre e desvalida , 
dava impulso pelo grande numero de Socios 
ás instituições liberaes, que bem e bem se 
casavão com os philantropicos principies de 
sua instituição. 

Suceederão-se a estas muitas outras como- 
ções por os direitos do chá, etc* A Inglaterra 
depoz os Ministros que tinbão lavrado o bil 
dos impostos, como em satisfação aos Ame- 
ricanos; porem estes não se deixavão illudir 
de ãpparencias, quietarão-se por algum tem- 
po , porque assim lhes convtnha para bem se 
prepararem, conservando sempre a dignidade 
tomada e caminhando quanto põdião para 
o fim que anhelavão. 0 Congresso reunida 
em New York começou (como todos costu- 
mão) a ceder muitas e muitas cousas aó Go- 
verno Inglez > como a entrada de suas TrÔ- 
pas nas Cidades, e concessão do commercio; 
cliamar para seu recinto homens de certo^ 
partido que lhes corívinha etc. ; porem c Povo 
se exaspera, tomU á força arrnas a pretexto 
de hostilidades da França. Chega a_Tropa ne- 
gão-se-lhes os boletos (principalmente em Bos- 
ton) elta occiq^a milítarmente as Cidades, re- 
sultando disso um notável desenvolvimento de 
odiosidade* Chegão as embarcações Inglesas , 
fechãò-ihesr os Portos; e grttão contra os mem- 
bros dó partido que s Metrópole tioha^Sa- 
bido adquirir, e grangear no Congresso de 
NWw York : os Periódicos pubíicão seus deba- 

jh 

tes, e que o Povo conhecendo quaes qs mais 
acerrimos contra os interesses de sua Patria/ 
Os mesmos Periódicos marcarão como nsà&s 
Cidadãos, a todos que abjectavão entrar na 
confederação > e erão logo victimas da indig- 
nação publica* Em-Boston em 1770 princi- 
piarão a apparecer algumas hostilidades pra- 
ticadas por a Tropa (-j-). O Povo alvoroça-se 
gritandobota fora justes piiseraveis—;toca 
a alarme em toda a Cidade, alguns Soldados 
fasem fogo , e matão trez Cidadãos dos que 
lhes tinbão cercado o Quartel* O Pòvo grita r 

pega geralmente eiíi armas, e não clescança 
emquantô nâò vè pteso o destacamento que 
lhes havia feito fogo. O Povo de todas as Ci- 
dades, abrem os Arsenaest, tirão todas as ar- 
mas^ e formão corporações de 10^000, e de 
mais, Patriotas a que lhes chamão — Homens 
do instante, — O General Gage quiz em a Ci- 
dade de Concord prohibir os ajuntamentos i 
porem as guas Tropas realistas, no combate 
de Lexington, forão inteiramente batidas, e 
um dos primeiros heróes neste ^combate da 
parte dos Americanos, Samuel Ádams excla-^ 
mou ^ oh ! que bella manha !! — ; porque 
conhecia a fondo que só principia uma ré^ 
volução quando se desembainha a espada, e 
que só torna a embainhàr-se quando se eoitr-* 
pleta o que se pertende. Os realistas forti- 
ficão-se, deitaõ fogo a Yilla de tharles-Town, 
e dão o combate de Bunker s-Hill ^ que lhes 
custou a perda de 1100 homéns. Os Ame- 
ricanos á vista do combate, e do fogo toma- 
rão desde logo a firme resolução de exter- 
jniriarem t^es incendiarios, reunem-se, arrom- 
bados Thèsouros, saccaõ seu mesmo dinhei- 
ro , e marchaõ para o campo. O Congresso 
julga muito perigosa à guerra que devia ap- 
parecer com a Inglaterra, fundando-se para 
dar corpo a sua velhacaria, que enfraquecendo- 
se xis realistas em combates com os Ameri- 
canos^ os índios tomãriaõ pósse do Paiz (en- 
tre nós motivaõ com o frivolo pretexto dos 

1 pretos! Que desgraça ! !). 
i E' nomeado Generalissimo o virtuoso Le- 
gislador , e antigo Coronel Washington, elie 
organisa o Exercito, dá-lhes clisciplína (e não 
promove a indisciplina , como aqui se prati- 

^ cou). Admira! como homens puramente agri-% 
coltores , seii> serem chamados , todoS cor- 
rião a tomar armas, e »alistarem-se nas Ban- 
deiras defensoras da Datria* Tal era a causa! 
e confiança^no Chefe! O Congrçsso vè a de- 
liberação ^em que se achavão os ^am^ridãnos, 
e sj?gue então sua vereda pela estrada da de- 
fesa ,* Independência , e Liber.dad^ d^meri- 
ca. Apparecerão diffcrehtes tejitgtivas da In- 
glaterra; porem todas baldadas. E' deitado fór^ 
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w ^ Bostòii o Géneial Gage, os Americanos 
snudão de Ba|idei¥a. Suòêèdéu a tudo isto a 
guerra do Ganadá^ onde o joven Montgom 
ínery tanto marchava quanto vencia ? Cohrin 
do-sé de loiros, é ao.mesmd tempo attrain 
do o amor de todos seus sübditos pelas suaS 
virtudes. Este General morreu coberto de glo- 
tiü ao ganhar uma Bateria inimiga ^ e seu no- 
me íicoii gravado no Coração dx)s Indepen- 
dentes. Corrieçarão a desembarcar em diffe- 
rentes pontos Tropas da Inglaterra; porem â 
medida j que estas crescião^ cresciãò também 
as chammas da liberdade , e o valor nos Co- 
tações Americanos. Assim é que se tem amor 
á Patria! 1 udo convergia para a Liberdade 
d^America; e admira como todos os Ameri- 
canos se união sem divergência alguma pãra 
estes combates, e liberdade da Patria ^ inda 
quando declaração alguma havia de Indepen- 
dência. Apprendei, Brasileiros. Chegou íinal- 
niente na America do Norte o dia de sua sal- 
vação ^ chegou o dia 4 de Junho de i 776 em 
que uma so voz de todos os Americanos ro- 
bombou em todo aquelle Paiz , e declarou a 
sua valiosa Independência, cabendo a primei^ 
ra gloria deste feito a Lee, Deputado pela Vir- 
gínia , e que fez a moção declarando-a nos 
termos seguintes: — ^Posto que a nossa união 
com a Inglaterra não pôde assegurafr-nos a li- 
berdade , e felicidade que desejamos, que- 
bremos este íatal nó, e decidamos a conquis- 
tar para sempre esse bem que já gosámos. 
Não reclamamos certamente a tomultuosa li- 
berdade de Roma , nem tão pouco o privi^ 
legio de alguns Patrícios: trata-se somente das 
nossas propriedades. As Nações, qüe com ollaos 
attentos observão a nossa lucta, esperão tam- 
bém para si, como extensivo resultado de nossa 
Víctoria, uma existência mais livre e mais do- 
ce. Não escutemos pois mais a voz da Ingla- 
terra, ae suas prônQssas são traições* Não dei- 
xemos illudir-nos tia sua fé tantas veses vio- 
lada na lucta aetual, fé Brítanriíca, mais ig- 
nondniosa do que á fé Punica. Demos toda 
a nossa confiança d liberdade, ã essa mãi dos 
grandes homens > manancial de sabedoria. 0 
Astro cjue illuminou os Gregos, os Suissos, 
Os Hoílandeses, já está brilhando sõbre a nos-^ 
sa atbríiosphéra, as suas espada^ não embo- 
tarão seus gumes ao passar ás nossas mãos. 
Demo-nos pressa a levantar um asilo d des~ 
'graça (jtie tiver d dita de escapar d tyrannia. 
Conte a Amzèfta também algum dia seus Li~ 
cargos^ seàsNumas: SEJA INDEPENDEN- 
TE. ,, Esta moção foi á Com missão compos- 
ta de Tbonfaz Jeflerspii, B. Franklin _, e João 
A da ms ^ a qual appre^entou seu Pielatòrio ao 
Congresso, e este depois de madura discus- 
são decretou a Independência pela fôrma se- 
guinte ; — " Quando uma continuação de abu- 

sos e ustirpaçõeS se dirige inyariateteÉèéiíe aò 
mesmo objecto , quando leva á evidencia que 
o seu desejo é escravisàr um Povoj iínporw 
do-lhe o jugo do despotismo absoluto, ^te 

*Povo tem o direito é deve botar abaixo este 
governo, e levantar em seu lugar üm syste- 
ma que afiance a sua segurança futura. Por 
estas rasões., nós què representamos os Es- 
tadòsdJnidos d^Amerieà > juntos em Congres- 
so Geral, dando por testemunha da rectidão 
dás nossas intenções aò Supremo Juiz do Uni- 
verso ; èm nome è auetorisados pelo heróico 
Povo qüe represeiítamos, publicamos solem-^ 
némeiíte, é declaramos que estas Colônias unU 
das são e devem sèr, por direito, Estados Li- 
vres * e Inrlependentés i e que estão isentas é 
dispensadas de toda a obediência á coroa Bri- 
tanuica..... E nós confiados na protecção da 
Divina Providencia, juramos sustentar com os 
hossõs-benS, vidas, e honra a presente de- 
claração. 

Esta foi â voz que fez conhecer ao Mundo 
inteiro, REPUBLICA dos Tresè Estados- 
Unidor d'America. Ah! quem ííos..^.í 

Tal era o amor â Patria dos Americanos In- 
glesei, que Oom nèühunê meios de monições, 
viveres, e numerário logo què soltarão a voZ 
da sua ÍNDEPENDENCIA, e LIBERDADE RE- 
PUBLICANA, estabclecetlro-nâ em tão sólidas 
bases .que todo o poder Bfítannico tentado por 
todas as fôrmas e maneiras^ jámais foi suscep- 
tivel de faser a mais leve fendá em sóa Li- 
berdade^ Washington^ esse immortal na his- 
toria, e ná posteridade soube ser combaten- 
do em defesa da sua Patria Um heroico Ge- 
ííerál ^ é nós seuâ negócios internos um gran- 
de político, desinteressado , è aCérrimo Re- 
pübblicano de Coração. Houterão diíFerentes 
outros combates , porem tudo foi concluído 
com fortuna prospera para a America,, de que 
fjsèrão parte os heroicõs peitos dos America- 
nos, e saber e bravura, de Washingtonç de 
\FrankUh3 de Lafayette, e outros. Este Paiz 
ipor sua denodada opposíção â tyrannia con- 
seguiir ser feliz e goâar j como hoje a maior 
consideração e respeito do velho e Novo Mun- 
do. Uma progressão crescente de vantagens 
éA o que se Vè naquelies fellses Pó vos desde 
o momento em que-intentarão a resistência , 
té o. estabelecimento dé sua^ sólida e estável 
fortuna. Comparemos, Leitores, comparemos 
a homogenidade de circtinstanCías que íiós ap- 
presènta esta historia, com a nossae a di- 
vèrsídade nas delfbçraçõés, e por conseqüên- 
cia nos tesultado^. Tendè presente que mui- 
to se tem féstejado o dia 7 para nos ilhidi- 
remv-e que vantagens nenhumas temos con- 
segçiáo, Tende presente também què depois 
do decurso de 9 annos de independentes (emp 
nome sóménte.) neste dia 7 de J 85i inda nos 
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Vemos com tís braços atados > captivos, e en- 
tregues a mil traições. Appéilo para vossas cons- 
ciências, Leitores, reparai bem nossas circuns- 
tancias no dia de boje, chorai^ e tentai des- 
terrar por uma vez deste Solo Americano o- 
ílaselòso captiveiro. A sorte do Brasil em 7 
de Setembro de 1822 é a mesimssima de iboi, 
ou peior: em conseqüência de seus desgover- 
nos, sè bem que muito preparada para uma 
cotopleta liberdade, pelo desenvolvimento nas 
nossas idéas , e conhecimentos de que os Go- 
vernos , e Sociedades são para proveito dos 
mesmos SocioS. Brasileiros , descnptos hcao 
os primuldiaes pontos da revolução d Ameri- 
ca do Norte, e que tèem immediata apph- 
eacao ás vossas circunstancias, e que devem 
formar o farol de vossa guia á-períeita liber- 
dade , como no começo vos enunciei. Lis-ain, 
Brasileiros, a franca estrada da Libei-dade, ca- 
minhai pois resolutos, que vossa íortuna sera 
certa. Estes são os festejos, que vos appre- 
sentaraos do dia 7 de Setembro de 1802 , 
que dalguma fôrma nada coopera p^a a nossa 
Gloria. De hoje em diante, Brasileiros, reu- 
nidos todos os bons em apertados laços íra- 
ternaes compondo um só Corpo , cuja «om- 

' bra faça baquear a tyrannia, e caP'l^1^.e 

a voz apregoar — LIBERDADE ^ LIBEPtD.- 
DE, só será -a- noi^a.salvação. - - 

(Foz da Liberdade.) 
— Ss em todo cr Brasil, maxime no Rio de 

Janeiro, se desenvolvesse desde 1824 o mes- 
mo Patriotismo, que appareceu á 7 de Abril, 
apoiando a heróica Revolução desta Provín- 
cia, tudo estaria feito desde esse tempo, e 
o Brasil não passaria pelos amargurósos tran- 
ces, que soffreu já de uma guerra civil, que 
nos devorou a raòcidade de maior esperan- 
ça , desde a Bahia até o Pará, já de uma ex- 
terminadòra peste, e fome provenientes d&sse 
primeiro mal (falta de desenvolvimento Patrió- 
tico) já do desmembramento da Província Gis-- 

•v platina cuja perda , não nos deve ser tão cen- 
sivel , como a de nossos innumeraveis 1 atri-_ 
cios, que alli forão degolados , como-reses 
no matadouro. E haverá quem calcule nte 
onde chegaráõ nossos males? E nao podia- 
liiós ter evitado tapaanbas perdas, senão íos- 
semos forçados a s-obmetier-nos ao ryr.annoí 
tres ou quatro meses antes do rompimento da 
guerra do Sul ? Ah! que assim como o par- 
tido da Liberdade sustentou-se nove meses 
nesta Pi-ovinCia, se sustentasse por mais no- 
ve semanas, talvez que o Brasil já estivesse 
no que ainda ba de vir â ficar, isto e, em 
Estados Federados, unieo Systema de gover- 

'J no, que parece adoptado á sua vastidaq. 
Talves.se nos-diga, que o tempo nâo^era 

-proprio, as luses erâo escassas, os costumes 

cões do búm censo quase sempre sao as mes- 
âas., mas a isto responderemos que a propa- 
gação das Luses, e puresa de costumes rtao 
le'conseguem, senão depois que os Povos 
tem coíiseguido firmar sua liberdade. Por ven- 
tura os Ingleses antes de se constituirem em 
Povo livre já erão illuminados 5 ou já tinhão 
essa moral , que tanto se gaba? Lèa-se a His- 
toria de Inglaterra, e c-onbecer-se-a quem erao 
os antigos Bretões; naõ precisa remontar-nos 
a taõ longe., basta que nos lembremos do , 
que eraõ ainda no principio de suas reíor- 
mas politicas, e mesmo no tempo de Grom- 
wel, para decidirmos se suas luses, costumes, 
e patriotismo erão os mesmos que boje sao,. 
Roma, esse modelo do Mundo então conhe- 
cido, o que era antes de ser Republicana? 
Dir-se-á que desde sua fundação ate a expul- 
são dos Tarquinios, seus últimos reis, teve 
mais luses, mais virtudes, mais patriotismo , 
que no tempo de sua Liberdade? Se formos 
a esperar que um Povo, ou Naçaõ primei- 
ramente se illnminc , rnoralise , ê se faça dig- 
no de Liberdade, segundo o censo, bem 
aviados estaõ todos os Póvos do Universo, que 
ainda jasem sob o jugo da tyrannia de seus reis; 
porque tarde ou nunca adquenrao essa apudao. 

Para que estamos com mais rodeios? ü tempo 
de um Povo ser livre é quando elle decididamen- 
te o quer ser; assim o disse Rousseau, e assim o 
moslraõ os escravos do Haity. Que luses, que 
moral, que caracter podia teraquella gente. I\e- 
nlmina ; mas arrojaraõ-se com vontade, e lirme 
resolução a isso, e o acaso ajudou-a reahsando- 
se em sua .temerária empresa aquella bem co- 
nhecida Sentença. Aadaces fortuna juvat, tmu- 
dos que repellít.{Bússola da Liberdade.) 

— Consta-nos, que no dia 4 
ro Julho , anniversario da ÜNDEPEADEM IA DA 
AMERICA BO 1NORTE, tenciona o Cônsul daquella _ ^ ' _ v  íipmons- iViXimvjA UVA é - * 
Livre Nação dar um eyplendido jantar , em demons- 
tração de Patriótico regosijo; e potqu^aLeie igual tração de Patriótico regosqu, t, ".,7 7 ^ 
para todos (Constituição Política do Brasil Art. 179 
Ç. 10) é de esperar quehajao medidas preventivas, 
que obstem vivas indiscretos , e provocadores, fia mes- 
ma maneira com que, em 20.de Maio deste armo, a 
perspicácia, e prudência ãcS. Ex.,o Sr. 1 residen ri pro- 
curou laser responsável a Mmioel Ruedas, Cidadão da ^ 
Republica Oriental doBruguay, por qualquer motim, 
assuada, ou outro inconveniente desagradável, que 
'podesse resuifãr da janta , que se soppurflia dana 
a seus Amigos, e Amigos da Liberdade Bnivcr- 
ml o mencionado Eidffdão naquelle dia anniversa- 
rio da Indenendencia de sua Patna. De taes medida# 
não se podem recentir o honrado A^Patnoti Ameri- 
cano doPáiz de Washington, avista do exemplo de 
sè haverem tomado«m idênticas, circunstancias; e 
assim o esperamos de sua prudência.,* e de 
sentimentos. 1 * • ' . 

não erâo pur os ; 

^  7 

etc. etc. pois as coasidcra- 
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